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Resumo  

Apesar do curto período da existência dos humanos, a nossa relação dos humanos com a Terra 

está em risco devido ao aceleramento do ritmo de degradação ambiental causado pelas 

atividades humanas. O babaçu (A. speciosa) é um dos organismos que podem proliferar em 

paisagens humanas modificadas e se tornar uma espécie superdominante, reduzindo a 

diversidade de plantas e a disponibilidade de alimentos vegetais. As alterações decorrentes das 

perturbações antrópicas estão cada vez mais frequentes e ameaçam ecossistemas tropicais 

biodiversos com a região amazônica. Deste modo, estudos são necessários para investigar a 

influência da dominância de espécies vencedoras sobre as comunidades, bem como 

compreender as consequências dessas transformações. Neste contexto, o objetivo deste trabalho 

é ampliar o conhecimento sobre a dominância de babaçu sobre a comunidade de psitacídeos em 

áreas de floresta tropical úmida e identificar as principais espécies vegetais que atraem essas 

aves.  

 

Palavras-chave: Interação planta-animal; Palmeira; Aves; Floresta tropical úmida. 

 

ECOLOGICAL NETWORKS AS A TOOL FOR ENVIRONMENTAL 

CONSERVATION: A REVIEW ON THE INTERACTION BETWEEN BABASSU 

(Attalea speciosa Mart Ex. Spreng) AND PSITTACIDS IN THE EASTERN AMAZON 

 

Abstract 

Despite the short period of human existence, humans' relationship with the Earth is at risk due 

to the accelerating pace of environmental degradation caused by human activities. The babassu 

(A. speciosa) is one of the organisms that can proliferate in modified human landscapes and 

become a super-dominant species, reducing plant diversity and the availability of plant foods. 

Changes resulting from human disturbances are becoming more frequent and threaten 

biodiverse tropical ecosystems such as the Amazon region. Studies are therefore needed to 

investigate the influence of the dominance of winning species on communities, as well as to 

understand the consequences of these transformations. In this context, the aim of this study is 
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to expand knowledge about the dominance of babassu over the psittacine community in tropical 

rainforest areas and to identify the main plant species that attract these birds. 

 

Keywords: Plant-animal interaction; Palm tree; Birds; Tropical rainforest. 

INTRODUÇÃO 

Estima-se que o humano moderno 

(Homo sapiens) surgiu a cerca de 200 mil 

anos, o que, comparado ao tempo 

geológico, é apenas um curto período na 

história da Terra (Da Silva, 2016). Apesar 

disso, a relação dos humanos com a Terra 

está em risco devido ao aceleramento do 

ritmo de degradação ambiental pelas 

atividades humanas (Braick e Mota, 2007). 

Com isso, entender como as atividades 

antrópicas impactam na natureza e na 

manutenção da biodiversidade e dos 

serviços ecossistêmicos tem sido foco de 

estudos por décadas, pois é de extrema 

importância para desenvolver soluções 

frente as mudanças ambientais (Hobbs et 

al., 2006). As principais ameaças à 

biodiversidade são: fragmentação e perda 

dos habitats (Tabarelli e Gascon, 2005); 

introdução de espécies e doenças exóticas 

(Chame, 2009); exploração em larga escala 

das espécies de plantas (Brites e Morsello, 

2016) e animais (Persson, 2019); 

contaminações do solo (Järup, 2003), água 

(Lamego e Vidal, 2007), atmosfera (e.g. 

com poluentes) (Cassini, 2005); e mudanças 

climáticas (De Oliveira; Gontijo Neto e 

Nobre, 2008). 

Apesar disso, algumas espécies, 

consideradas vencedoras, conseguem 

sobreviver às perturbações antrópicas 

(McKinney e Lockwood, 1999), como é o 

caso do babaçu. O babaçu (A. speciosa) é 

uma espécie nativa que, mesmo sofrendo 

com distúrbios antrópicos, consegue 

sobreviver e até mesmo se proliferar, 

causando modificações na biodiversidade e 

no ecossistema, conduzindo a comunidade 

a homogeneização biótica (Ribeiro-Neto et 

al., 2016). Desse modo, estudar a 

dominância dessa palmeira pode ser a chave 

para a melhoria nas formas de manejo do 

solo na região e manutenção da 

biodiversidade. 

Estudos sobre a funcionalidade e a 

estrutura das comunidades biológicas, bem 

como quais fatores atuam sobre as espécies 

(Ricklefs, 2008), são fundamentais para 

gerar subsídios que contribuem na 

conservação, preservação e manejo de áreas 

naturais, bem como de áreas degradadas 

(Reis, 2021). As interações planta-animal 

são muito estudadas para entender a 

composição das comunidades, pois 

possibilitam a descrição das conexões entre 

as espécies e dos serviços ecossistêmicos 

realizados. O presente trabalho teve como 

objetivo demonstrar a possibilidade do uso 

das redes ecológicas em estudos sobre 

ecologia e conservação em áreas de Floresta 

amazônica perante as perturbações 

antrópicas utilizando como modelo as 

interações entre plantas e psitacídeos.  

METODOLOGIA  

A fim de atingir os objetivos 

propostos, foi realizada uma revisão quali-

quantitativa de artigos científicos, 

dissertações, teses e livros, presentes em 

bancos de dados como Google Scholar 

(scholar.google.com.br), Periódicos 

CAPES (www.periodicos.capes.gov.br) e 

Scielo (www.scielo.org), utilizando as 

seguintes palavras-chave: Amazônia, 

Floresta tropical úmida, Attalea speciosa, 

superdominância, Psittacidae, redes 

ecológicas, métricas de rede e combinações 

entre elas. Foram feitas análises de qui-

quadrado de aderência com proporções 

esperadas iguais para verificar as 

proporções encontradas de: ocorrência das 

plantas inseticidas por região geopolítica, 

famílias botânicas com potencial inseticida, 

grupos de compostos secundários com ação 

inseticida e o principal método de extração 

do bioproduto. Todas as análises foram 

feitas utilizando o software R. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Região Amazônica 

 A Amazônia é uma região 

localizada no norte da América do Sul, 

distribuindo-se em nove países, incluindo o 

Brasil (Albagli, 2010), onde ocupa cerca de 

49,5% do território, abrangendo os Estados 

do Amazonas, Acre, Amapá, Roraima, Pará 

e Rondônia e parte do Maranhão, Tocantins, 

Mato Grosso (IBGE, 2019). Compreende os 

domínios morfoclimáticos e fitogeográficos 

Amazônia e Cerrado, englobando a maior 

floresta tropical úmida do mundo e maior 

bacia hidrográfica do mundo, sendo a 

Floresta Amazônica e a Bacia Amazônica, 

respectivamente, além de conter uma 

grande diversidade biológica (Menin, 

2007), que corresponde a aproximadamente 

10% das espécies do planeta (Silva e Garda, 

2010). Apesar disso, a Amazônia não é um 

ambiente homogêneo, visto que possui uma 

variedade de ecossistemas, desde 

ecossistemas considerados de terra firme a 

ecossistemas savânicos, cada um com 

características únicas e comuns (Ab’saber, 

2002). 

Assim, a Amazônia se caracteriza como 

uma região rica em recursos biológicos e 

abióticos, importante para a manutenção do 

ecossistema mundial. Além disso, a 

Amazônia também possui uma grande 

diversidade étnico-cultural com diversos 

povos e comunidades tradicionais, como 

ribeirinhos, pescadores artesanais, 

quebradeiras de coco, quilombolas, e mais 

de 315 povos indígenas, que possuem 

culturas baseadas na ligação intrínseca com 

o meio ambiente (Pabón-Caicedo et al.¸ 

2018; Silva, 2019). Apesar disso, a 

Amazônia está ameaçada com a 

intensificação de atividades antrópicas, 

como o desmatamento, a agropecuária e 

expansão urbana, além do aumento das 

atividades ilegais, como a invasão de áreas 

protegidas, que promovem queimadas, 

extração ilegal de madeira e mineração 

ilegal (Alencar et al., 2022; Fearnside, 

2019; Fellows et al., 2021; Viana, 2022). 

 

Babaçu e o efeito da superdominância 

 

O babaçu (A. speciosa Mart ex. 

Spreng) é uma espécie da família Arecaceae 

que possui ampla distribuição desde a 

Bolívia até o Norte do Brasil, 

principalmente Pará e Maranhão, além de 

ocorrer em áreas isoladas nas regiões 

Nordeste e Centro-Oeste (Lorenzi et al., 

2010). É encontrada em diversos tipos de 

formações vegetais, desde Floresta 

Ombrófila Aberta a áreas abertas e com 

pastagens (Bentes-Gama et al., 2007), 

ocorrendo também em áreas úmidas, ao 

contrário outras palmeiras (p. ex. A. compta 

e Syagrus coronata) (Pintaud et al, 2008), 

onde podem formar grandes adensamentos 

chamados babaçuais ou babaçuzais 

(González-Pérez et al. 2012). O babaçu 

pode atingir até 30 m de altura e 60 cm de 

diâmetro, geralmente possui inflorescências 

pistiladas e andrógenas na mesma planta, e 

produz frutos elipsoides com até 15 cm de 

comprimento e 7 cm de largura, podendo 

pesar até 0,4 kg, com coloração marrom, e 

sementes ricas em lipídeos (Lorenzi et al., 

2010; Paixão et al., 2019). Possui grande 

importância para muitos povos e 

comunidades tradicionais, pois todas as 

suas partes são aproveitáveis (Lorenzi et al., 

2010), resultando em diversos usos, como 

construção, artesanato, alimentação, 

combustível, uso farmacológico, 

fertilizante, produção de sabão e indústria 

cosmética (Reis, 2019; Santos et al., 2020; 

Paixão et al., 2019). 

Assim como outras espécies de 

Attalea, o babaçu possui características 

morfológicas e fisiológicas que permitem 

sua permanência no banco de sementes, 

mesmo após a derrubada da floresta e 

limpeza da área (Kerbauy, 2004) 

geralmente realizada pelo fogo (Latorre et 

al., 2017). As sementes, por exemplo, 

possuem um alto conteúdo energético, 
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geotropismo positivo (mecanismo de 

crescimento que permite que durante o 

início da germinação o meristema apical 

fique protegido abaixo do solo) e possuem 

germinação remota (mesmo frutos 

profundamente enterrados podem 

germinar), além de ficarem próximas a 

indivíduos adultos, onde ficam protegidas 

pela sombra (Mitja e Ferraz, 2001; Ebisawa, 

2018). Outra característica comum às 

espécies desse gênero é a capacidade de 

melhorar a reprodução através de fenofases 

estendidas e mudanças na expressão sexual 

(Tucker Lima et al, 2018). Além disso, 

impactos ocasionados pelo efeito de borda, 

tal como alta incidência de luz e altas 

temperaturas (Rosa, 2014), podem 

estimular maior floração e frutificação 

(Rosa, 2014; Tucker Lima et al., 2018), 

além de aumentar sua atividade 

fotossintética (Hogan, 1988). Desta 

maneira, sob condições favoráveis, como 

abandono de lavouras e pastagens e redução 

do manejo da área, devido seu elevado e 

contínuo sucesso reprodutivo (Tucker Lima 

et al., 2018), pode haver um aumento 

populacional dessa palmeira (Santos et al., 

2017), podendo eliminar espécies nativas 

ou colonizadas ou até mesmo impedir a 

colonização por novas espécies vegetais, se 

tornando dominante naquela área, sendo 

considerada uma espécie nativa invasora 

(Pivello et al., 2018).  

O termo “espécie invasora” 

geralmente se refere a uma espécie exótica, 

que historicamente não fez parte daquela 

região e foi introduzida acidental ou 

intencionalmente (Ricklefs e Relyea, 2016), 

e que são conhecidas por sua agressividade, 

proliferando rapidamente e persistindo 

como dominantes, causando mudanças 

drásticas na comunidade vegetal local 

(Ricklefs e Relyea, 2016). No caso das 

espécies nativas, diversos termos têm sido 

utilizados: invasora nativa (Valéry; Fritz e 

Lefeuvre, 2013); erva daninha (Richardson 

et al., 2000); hiperabundante (Jose et al., 

2016) ou superdominante (Silva Matos e 

Pivello, 2009). Diferente das espécies 

exóticas invasoras, as espécies 

superdominantes possuem uma história 

evolutiva compartilhada com outras 

espécies da comunidade (i.e. predadores, 

dispersores, competidores), o que 

geralmente pode impedir a dominância 

dessas espécies (Pivello et al., 2018). 

Porém, o avanço dos distúrbios antrópicos 

pode causar modificações da paisagem e no 

funcionamento do ecossistema e das 

comunidades (Vitousek, 1997), 

promovendo a proliferação das espécies 

superdominantes, que podem ocasionar 

efeitos negativos nos ecossistemas, 

comunidades e interações biológicas, além 

de gerar novas dinâmicas ecossistêmicas 

(Catford et al., 2012). 

A superdominância pode ocasionar 

na homogeneização biótica que leva a 

substituição de espécies perdedoras (i.e. 

sensíveis a distúrbios, especialistas) por 

espécies vencedoras (i.e. mais resistentes a 

distúrbios, generalistas) (McKinney e 

Lockwood, 1999; Ribeiro-Neto et al., 

2016). Isso pode reduzir a biodiversidade, 

levando redução de populações de espécies 

especialistas de fauna e flora ou mesmo 

extinções locais, monopolização dos 

recursos disponíveis, interferindo nas 

dinâmicas de nutrientes e biomassa do solo 

e ocasionando alterações na cadeia trófica e 

nos serviços ecossistêmicos, além de ter 

consequências taxonômicas e genéticas, e 

até mesmo perdas econômicas (Jakovac et 

al., 2016; Catford et al., 2012; Ribeiro-Neto 

et al., 2016). 

 

Família Psittacidae 

 

As aves são os vertebrados terrestres 

mais notáveis tanto em ambientes naturais 

quanto em ambientes artificiais, 

principalmente por possuírem uma grande 

diversidade de formas, tamanhos e cores, 

podendo ser encontradas em diversas 

regiões do mundo, desde florestas a 

desertos e até mesmo no meio dos oceanos 
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e, portanto, este grupo possui uma 

variedade de guildas alimentares (Bencke et 

al., 2003). Os psitacídeos (Psittaciformes: 

Psittacidae), aves como as araras e 

papagaios, habitam áreas tropicais e 

subtropicais do planeta (Forshaw, 2010), 

sendo o Brasil o país com maior 

diversidade, com 87 espécies, das quais 52 

são encontradas no Amazônia (Piacentini et 

al., 2015), incluindo os maiores 

representantes desse grupo, as araras (Sick, 

1997). Com uma grande diversidade de 

cores, os psitacídeos possuem uma 

morfologia muito característica, marcada 

principalmente pelo bico curto, com a 

mandíbula superior alta e curvada, que 

encaixa perfeitamente na mandíbula 

inferior (Forshaw, 2010). O tamanho 

corporal é muito variado, desde pequeno 

com o papagaio-pigmeu (Micropsitta 

pusio), pesando somente 10 g, a enorme 

como as araras (Ara spp., Anodorhynchus 

spp.), pesando mais de 1 kg (Toft; Wright, 

2015). Possuem um repertório de 

vocalização variado, que vai desde gritos 

ásperos e barulhentos, como das araras, a 

assobios e mais raramente cantos 

melodiosos, podendo até mesmo imitar sons 

(Sick, 1997; Toft; Wright, 2015). 

Costumam habitar diversos habitats 

desde ambientes arborizados, como 

florestas tropicais densas, a ambientes mais 

abertos como as savanas, e até mesmo áreas 

urbanas, onde encontram os recursos 

necessários para sobreviver (Soares, 2020). 

Assim, sua dieta é frugívora, consumindo 

principalmente frutas e sementes, mas 

também se alimentam de brotos, flores, 

folhas, néctar e até mesmo invertebrados, 

como insetos e moluscos aquáticos (Barnett 

et al., 2018; Juniper e Parr, 2010). Embora 

sejam frequentemente considerados 

predadores de sementes, pois muitas vezes 

procuram e destroem as sementes durante o 

forrageamento (Marques et al., 2018; Sick, 

2017), os psitacídeos têm sua importância 

como dispersores de sementes 

frequentemente subestimada (Blanco et al., 

2016). Ademais, a maioria dos psitacídeos 

possui comportamento gregário, geralmente 

encontrados em par ou em pequenos 

grupos, que podem se juntar em poleiros 

comunitários, barrancos ou ninhos 

comunitários para forragear, melhorar a 

defesa anti-predadores e até mesmo trocar 

informações sobre a localização de fontes 

de comida (Juniper e Parr, 2010). 

Entretanto, com o aumento das 

atividades antrópicas os psitacídeos estão 

cada vez mais ameaçados pela perda de 

habitat, desmatamento, caça, tráfico, 

mudanças climáticas, bem como aumento 

da competição e predação como resultado 

da introdução de espécies exóticas, fazendo 

com que estejam no topo das listas globais 

de espécies ameaçadas (Barros e 

Purificação, 2020; ICMBIO, 2018; Marini e 

Garcia, 2005; Juniper e Parr, 2010). 

 

Interações planta-animal e redes 

ecológicas 

 

Nas comunidades biológicas, é 

possível observar que as espécies se 

conectam entre si, formando redes de 

interações complexas (Bascompte et al., 

2003), que podem ser utilizadas como 

complemento aos estudos de comunidades, 

podendo identificar variáveis importantes 

que moldam a comunidade através do 

espaço e do tempo, além de contribuir com 

previsões sobre alterações nos ecossistemas 

devido a mudanças ambientais (Bezerra, 

2017; Franco, 2015). A interação planta-

animal é um tipo de relação ecológica 

básica, que pode influenciar não apenas 

comunidades, mas também diversidade de 

espécies, serviços ecossistêmicos e 

regeneração florestal (Fleury, 2009; 

Ricklefs e Relyea, 2016). Entre essas 

interações podemos citar as mutualísticas, 

como polinização e dispersão de sementes, 

e as antagônicas, como herbivoria e 

predação de sementes (Leal et al., 2018; 

Silva, 2017). Assim, as interações planta-

animal atuam como importantes 
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mecanismos para a manutenção da 

biodiversidade e dos serviços 

ecossistêmicos, além de ter importante 

papel na conservação e recuperação de 

áreas degradadas (Silva et al., 2021). No 

entanto, com a intensificação das 

perturbações antrópicas, é possível observar 

a diminuição do número de espécies 

especialistas e aumento de espécies 

persistentes à perturbações, redução da 

composição taxonômica, funcional e 

filogenética das comunidades, alteração das 

interações planta-animal e nos padrões de 

fluxo e armazenamento de nutrientes, 

levando em homogeneização biótica e 

coextinções, que resultariam a danos 

irreparáveis na história evolutiva das 

interações interespecíficas (Santos Neto, 

2016; Peres, 2016). Deste modo, estudos 

sobre interações planta-animal são 

importantes para compreender os 

mecanismos e padrões envolvidos na 

manutenção e funcionamento das 

comunidades, fornecendo subsídios para 

conservação das espécies. 

A teoria de grafos foi proposta por 

Euler em 1736, que buscava resolver um 

problema matemático, e hoje possui 

diversas aplicações (Costa, 2011). Por 

exemplo em Ecologia, a Teoria de Redes 

Complexas (Strogatz, 2001) tem sido 

utilizada nos últimos anos como uma 

ferramenta para compreender a 

composição, funcionamento e estabilidade 

das comunidades e como são afetadas pelas 

perturbações antrópicas e mudanças 

climáticas (Bezerra, 2017). As redes de 

interação planta-animal são consideradas 

bipartidas, isto é, plantas e animais são 

determinados em dois grupos frente a 

frente, com cada espécie sendo representada 

por um vértice ou nó, e suas interações são 

chamadas de ligações ou arestas, que 

ocorrem obrigatoriamente entre todas as 

espécies (Vazquéz et al., 2009; Lewinsohn 

et al., 2006). Os estudos sobre redes já 

desenvolveram diversos tipos de 

ferramentas e métricas utilizados para 

caracterizar as redes e descrever os fatores 

que influenciam em sua composição ao 

longo do espaço e tempo (Kaiser-Bunburry 

e Blüthgen, 2015). Por exemplo, a 

conectância (connectance – C), por 

exemplo, calcula a proporção de interações 

observadas em relação a todas as interações 

possíveis da rede, de modo que, quanto mais 

generalistas forem as interações, maior será 

a quantidade ligações realizadas e maior 

será o valor da conectância da rede 

(Jordano, 1987; Franco, 2015; Blüthgen et 

al., 2008). O grau de aninhamento 

(nestedness – N) é outra métrica muito 

utilizada no estudo de redes, que mede a 

“temperatura” de uma matriz de presença-

ausência, variando entre 0 para uma matriz 

perfeitamente aninhada (frio i.e. máximo 

aninhamento) e 100 para uma matriz 

maximamente "não aninhada" (quente i.e. 

“caos”) (Blüthgen et al., 2008; Rodríguez-

Gironés; Santamaría, 2006), sendo que o 

padrão mais comum para redes 

mutualísticas é o padrão aninhado, no qual 

espécies especialistas interagem 

preferencialmente com generalistas 

(Bascompte et al, 2003), enquanto que para 

redes antagonísticas são observadas baixa 

conectância e alta modularidade (Thébault e 

Fontaine, 2010). A compartimentalização 

verifica os compartimentos (subconjuntos) 

dentro da rede que possuem características 

de história evolutiva distintas entre os 

outros compartimentos e que, por isso, 

realizam funções ecológicas específicas 

(Krause et al., 2003) e pode ser abordada 

avaliando somente a quantidade de 

subconjuntos que não são conectados a 

outros compartimentos (Pimm e Lawton; 

Cohen, 1991; Dormann et al., 2009) ou pela 

modularidade, que considera a densidade e 

a frequências das interações dentro de cada 

módulo (Santos Neto, 2016). Outra métrica 

utilizada é força de interação das espécies, 

ou seja, a dependência entre um par de 

espécies (i.e. número de visitas de um 

animal a uma planta) (Bascompte; Jordano 

e Olesen, 2006), podendo ser calculada pela 
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assimetria de força de interação (interaction 

strength asymmetry – ISA), que pode 

quantificar o efeito médio que cada espécie 

exerce em seu parceiro, de modo que os 

valores positivos indicam maior 

dependência no nível trófico superior (varia 

de -1 a 1) (Blüthgen et al., 2008; Dormann 

et al., 2009). A especialização a nível de 

rede pode ser caracterizada através do grau 

de especialização da rede (H2), é uma 

métrica baseada no índice de Shannon, 

padronizada pelo H2 mínimo (H2min = 0, 

i.e. máxima especialização), máximo 

(H2max = 1, i.e. máxima generalização) 

(Blüthgen et al.¸2006), e que mede a 

diferença no uso dos recursos, levando em 

consideração quais as espécies de planta são 

utilizadas e a intensidade deste uso, de 

modo que quanto mais seletiva é uma 

espécie, maior é H2 para a teia (Franco, 

2015). A especialização a nível de espécie 

pode ser obtida pela assimetria de 

especialização (specialization asymmetry – 

SA) que calcula o valor ponderado da 

especialização de cada espécie de acordo 

com sua respectiva abundância, de modo 

que valores positivos indicam uma alta 

especialização do nível trófico mais alto 

(Dormann et al., 2009; Blüthgen et al., 

2007). Essa métrica é baseada no índice de 

especialização d’ que calcula quão 

especializada uma determinada espécie de 

nível trófico inferior (i.e. plantas) é em 

relação aos parceiros disponíveis de nível 

trófico superior (i.e. animais), variando de 0 

(sem especialização) a 1 (perfeitamente 

especializado) (Dormann et al., 2015). O 

índice de Shannon pode ser utilizado para 

medir a diversidade das interações baseada 

nas frequências de interações (Blüthgen et 

al., 2008). 

O uso das redes ecológicas em 

estudos sobre ecologia e conservação tem 

facilitado a compreensão de conceitos 

ecológicos e de conservação (Franco, 

2015), principalmente envolvendo relações 

mutualísticas, como planta-dispersor, 

planta-polinizador e planta-formiga 

(Bezerra, 2017). Portanto, identificar as 

principais espécies ou grupos funcionais 

são mais suscetíveis às perturbações e como 

podem influenciar na estrutura da rede 

(Harvey et al., 2017), pode ser uma boa 

estratégia para conservação, pois tanto os 

impactos antrópicos quanto as mudanças 

climáticas causam perdas não aleatórias, de 

forma que espécies especialistas são mais 

vulneráveis a extinção do que espécies 

generalistas (Bezerra, 2017).

  

 
Conceito Definição Exemplo de aplicação 

Conectância Medida da densidade de ligações 

em uma rede ecológica, comparada 

ao número total possível de 

conexões. 

Em uma teia alimentar, a 

conectância pode indicar o grau de 

interdependência entre espécies, 

influenciando a estabilidade do 

ecossistema. 

Grau de Aninhamento Medida de quão estruturada é uma 

rede, com espécies generalistas 

interagindo com espécies 

especializadas. 

Redes polinizador-planta 

frequentemente mostram alto grau 

de aninhamento, onde plantas 

polinizadas por muitos 

polinizadores são polinizadas por 

aqueles polinizadores que 

interagem com poucas plantas. 

Modularidade Medida de quão dividida é uma 

rede em módulos ou subgrupos 

com interações internas mais 

frequentes que interações externas. 

Comunidades de corais muitas 

vezes apresentam modularidade, 

onde certas espécies de corais 

interagem predominantemente 

dentro de subgrupos específicos. 
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Compartimentos Subgrupos em uma rede ecológica 

onde interações são mais comuns 

internamente do que externamente. 

Na pesca, compartimentos podem 

indicar populações de peixes que 

interagem mais frequentemente 

entre si, ajudando a manejar 

recursos marinhos de forma mais 

eficiente. 

Interaction Strength Asymmetry Diferença na força das interações 

entre espécies em uma rede 

ecológica. 

Em redes predador-presa, a 

assimetria na força da interação 

pode ocorrer quando um predador 

exerce uma pressão maior sobre a 

presa do que vice-versa, 

influenciando a dinâmica 

populacional. 

Grau de Especialização da Rede Medida de quão específicas são as 

interações entre espécies em uma 

rede. 

Em uma rede de polinização, alto 

grau de especialização indica que 

certas plantas dependem de 

polinizadores específicos, 

enquanto outras são polinizadas 

por uma ampla gama de espécies. 

Índice de Shannon Medida da diversidade de espécies 

em uma rede, levando em 

consideração a abundância e a 

uniformidade das espécies. 

Aplicado em ecossistemas para 

avaliar a diversidade de espécies e 

a saúde ecológica da floresta. 

Specialization Asymmetry Diferença no grau de 

especialização entre espécies em 

uma rede ecológica. 

Em uma rede mutualística, a 

especialização assimétrica pode 

ocorrer quando uma espécie é 

altamente especializada enquanto 

seu parceiro é um generalista, 

afetando a resiliência da rede. 

 

Estudos de interação planta-animal 

com babaçu ainda são escassos, mesmo as 

palmeiras sendo consideradas recursos-

chave, contribuindo para a manutenção das 

populações de frugívoros (Silva, 2009). 

Entre os psitacídeos, as palmeiras são 

identificadas como um componente 

importante da dieta dos psitacídeos (Silva 

2013, Santos & Ragusa Netto 2014, Silva & 

Cordeiro 2016, Marques et al. 2018), 

havendo, inclusive, relações específicas 

como Orthopsittaca manilata e Mauritia 

flexuosa L. f. Assim, é necessário realizar 

estudos para compreender a relação babaçu-

psitacídeo, uma vez que há poucos registros 

dessa interação (De Araújo, 2011; Tinoco et 

al., 2023), e utilizar as redes ecológicas 

como ferramenta contribuirá para entender 

o potencial dessas aves em redes 

mutualísticas e sua importância na 

manutenção e funcionamento do 

ecossistema, além de compreender a 

coevolução de frugívoros vertebrados e 

plantas (Blanco et al., 2016). 

CONCLUSÃO 

O babaçu é uma palmeira nativa 

com características que a tornam uma 

espécie superdominante, podendo causar 

um desequilíbrio no ecossistema em que 

está inserido. O estudo das interações 

planta-animal podem ser uma estratégia 

para compreender a dominância do babaçu, 

utilizando diversas ferramentas para isso, 

como as redes ecológicas. Em nosso estudo, 

é possível observar a possibilidade de uso 

das redes ecológicas em estudos sobre 

ecologia e conservação em áreas de Floresta 

amazônica perante as perturbações 

antrópicas utilizando como modelo as 

interações entre plantas e psitacídeo, 

embora haja poucos estudos voltados para 

ecologia alimentar dessas aves na 
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Amazônia e poucos estudos sobre as 

interações do babaçu. Estudos voltados para 

essa interação podem fornecer subsídios 

para compreender os mecanismos e padrões 

envolvidos na manutenção e funcionamento 

das comunidades, bem como para 

conservação das espécies na região 

amazônica. Apesar dos psitacídeos serem 

tradicionalmente considerados predadores 

de sementes, sugerimos realizar estudos 

sobre interação entre plantas e psitacídeos 

para entender o potencial dessas aves em 

redes mutualísticas e sua importância na 

manutenção e funcionamento do 

ecossistema, além de compreender a 

coevolução de frugívoros vertebrados e 

plantas.  
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